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Realização Patrocínio Apoio

  Bolsonaro. O 
presidente Jair 
Bolsonaro assina 
decreto de gratui-
dade de publicação 
no Diário Oficial da 
União para órgãos 
federais e anuncia 
medidas de moderni-
zação da Imprensa 
Nacional. Além disso, 
Bolsonaro tem uma 

série de reuniões 
com ministros e 
concede entrevista 
para publicação do 
Instituto de Rela-
ções Internacionais 
e Defesa (InfoRel).
  Guedes. O ministro 

da Economia, Paulo 
Guedes, realiza, em 
Brasília, reuniões 
com secretários e 

assessores da pasta.
  Campos Neto. O 

presidente do Banco 
Central, Roberto 
Campos Neto, tem 
encontros, em São 
Paulo, com o presi-
dente do Conselho 
do Bradesco, Luiz 
Trabuco, e com o 
presidente da Cosan, 
Marcelo Martins.
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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
BNDES pode perder R$ 14,6 bi  
com créditos para Odebrecht 

Folha de S.Paulo (SP): 
Sob comando de Moro, cai  
número de operações da PF

Valor Econômico (sp): 
Maia negocia reforma 
sindical com centrais

O Globo (rj): 
Lava-Jato já obteve  
R$ 1,8 bi de delatores

Zero Hora (rs): 
Fazenda troca foco em multas  
por metas de arrecadação

A tarde (ba): 
Estado dá reajuste para  
mais de 18 mil servidores

Jornal do Commercio (pe): 
Timbu na vantagem  
e garra de campeão

The New York Times (eua): 
Trump foi avisado de que caso da  
Ucrânia havia sido desmascarado

The Wall Street Journal (eua):
Google chama atenção de  
deputados do comitê antitruste  
por novo protocolo de internet

Financial Times (ru): 
Draghi dá apoio a pedidos por união fiscal 
para estimular eurozona contra rivais

Süddeutsche Zeitung (ALE): 
Chanceler Kurz II

El País (ESP): 
Grande apagão deixa toda  
a ilha de Tenerife sem luz

BNDES pode perder  
R$ 14,6 bilhões com 
créditos para Odebrecht

Pivô de um esquema de desvios e de corrupção apon-
tado pela Operação Lava Jato, a Odebrecht poderá im-
por perdas de até R$ 14,6 bilhões ao BNDES. Do total das 
perdas potenciais, cerca de R$ 3,7 bilhões são relativos a 
empréstimos para obras no exterior. A estimativa, reve-
lada pelo presidente do banco, Gustavo Montezano, 
faz parte do esforço de explicar a suposta “caixa-preta” 
do BNDES. Parte dessa perda potencial ficará com o Te-

souro Nacional, que deu garantia em empréstimos para outros países contratarem a 
empreiteira baiana em obras de infraestrutura. “Não é uma história bonita. O grupo 
por si só meteu os pés pelas mãos economicamente também. Certamente é o grupo 
econômico que mais trouxe prejuízo econômico ao banco na história”, disse Monte-
zano. O grupo Odebrecht, que pediu recuperação judicial, é o terceiro maior cliente 
do BNDES nas duas últimas décadas. São R$ 51,3 bilhões, em valores corrigidos pela 
inflação, liberados entre 2003 e 2018. Procurada, a Odebrecht não se pronunciou.

Disputa por verbas entre Poderes nos Estados chega ao STF

Alta de mortes pela polícia não reduz crime, indicam dados

O Supremo Tribunal Federal (STF) 
foi acionado por ao menos nove Estados 
que travam disputas entre os Poderes. 
As reclamações são de atrasos e de ten-
tativas de redução no valor dos repasses 

mensais, feitos pelo Executivo estadual, 
ao Judiciário e ao Legislativo nos últimos 
dois anos. Os Estados querem dividir o 
ônus da crise com órgãos que, em muitos 
casos, registram superávits.

Números do Instituto de Segurança 
Pública (ISP) do Rio de Janeiro apontam 
que, em diferentes momentos entre 2003 
e 2019, a redução da criminalidade em 
cidades fluminenses foi acompanhada 

pela diminuição de homicídios pratica-
dos pela polícia. Isso contradiz o governo 
de Wilson Witzel (PSC), que tem rela-
cionado a redução de ocorrências com a 
chamada política do confronto.

wilton junior/estadão conteúdo
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   MERCADO FINANCEIRO

Já assumindo o “novo papel” que vis-
lumbra para a instituição de fomento, 
o presidente do BNDES, Gustavo Mon-
tezano, estima que será possível levar a 
mercado as licitações de desestatização 
na área de saneamento em até 12 meses 
após a aprovação do novo marco regula-
tório do setor, hoje em discussão no Con-
gresso Nacional. 

“A prioridade zero é saneamento. Sa-
neamento é um gargalo relevantíssimo 
para o Brasil. Nossos índices são vergo-

nhosos, até para países em desenvol-
vimento”, disse Montezano, em entre-
vista ao jornal O Estado de S.Paulo. Sete 
Estados (Acre, Amapá, Pará, Ceará, Per-
nambuco, Alagoas e Rio) já procuraram o 
banco para modelar projetos na área. 

O BNDES pretende ser um “banco de 
serviços” dos governos das três esferas, 
elaborando projetos e coordenando pri-
vatizações, concessões e parcerias pú-
blico-privadas. Montezano crê que o tra-
balho leve de “10 a 15 anos”.

A notícia de que os Estados Uni-
dos podem restringir investimentos 
na China, no contexto de uma guerra 
comercial entre as duas maiores eco-
nomias que já se arrasta desde o ano 
passado, levou investidores de todo o 
mundo a adotar postura cautelosa na 
sexta-feira. Os principais índices acio-
nários de Wall Street sofreram per-
das: Dow Jones caiu 0,26%, S&P 500 
registrou queda de 0,53% e Nasdaq 
recuou 1,13%. O Índice Bovespa tam-
bém reagiu negativamente e fechou aos 
105.077,63 pontos, em baixa de 0,23%. 
Na semana passada, o indicador acu-
mulou alta de 0,25%.

No mercado cambial, o dia foi de 
bastante instabilidade, com o dólar se 
fortalecendo no exterior. No Brasil, po-
rém, a moeda americana encerrou o dia 
em leve baixa de 0,17%, aos R$ 4,1552. 
No acumulado da semana, o dólar subiu 
apenas 0,04% ante o real.

As taxas futuras de juros, por sua 
vez, registraram variações discretas 
na sexta-feira: a do contrato de Depó-
sito Interfinanceiro (DI) para janeiro de 
2021 fechou em 4,96%, de 4,979% na 
véspera, e a do DI para janeiro de 2023 
caiu de 6,091% para 6,06%. A taxa do 
DI para janeiro de 2025 terminou em 
6,66%, de 6,691%. A variação das taxas 
durante a semana também foi mínima.

  INDICADORES

Natal deve gerar 103 mil 
empregos temporários

As contratações de trabalhadores tem-
porários no varejo e no setor de serviços 
devem somar 103 mil vagas no fim deste 
ano. Se a previsão se confirmar, o em-
prego temporário vai atingir em 2019 sua 
maior marca em cinco anos. Em 2014, 
quando o País ainda não tinha mergu-
lhado na recessão, a admissão de tempo-
rários para o período foi de 300 mil. Ape-
sar de o resultado estar longe daquela 
época, neste ano serão 43,8 mil postos a 
mais de trabalho em relação a 2018. Os 
números são da CNDL e do SPC Brasil.

Varejista de moda Forever 21 
entra com pedido de falência

China pede “racionalidade” em 
disputa comercial com os EUA

Índice Bovespa cai 0,23%;
dólar recua a R$ 4,1552

A varejista americana de moda Fore-
ver 21 informou ontem que vai entrar 
com pedido de falência. Cerca de 180 das 
500 lojas existentes nos Estados Unidos 
serão fechadas. A empresa ainda vai sair 
dos mercados europeu e asiático, mas 
pretende preservar a operação na Amé-
rica Latina. A empresa atua no Brasil 
desde 2014. No total, são cerca de 300 lo-
jas da marca fora dos Estados Unidos. A 
Forever 21 tem sede em Los Angeles, na 
Califórnia, e foi fundada em 1984 por um 
casal de imigrantes sul-coreanos.

A China tem a expectativa de que a 
nova rodada de negociações comerciais 
com os Estados Unidos, marcada para 
daqui a duas semanas, resulte em uma 
solução para o impasse com base no “res-
peito mútuo, na igualdade e no benefício 
mútuo”, afirmou ontem o vice-minis-
tro do Comércio do país asiático, Wang 
Shouwen. As duas maiores economias 
do mundo travam uma disputa comer-
cial desde o ano passado, com o estabe-
lecimento recíproco de taxas sobre a im-
portação de produtos, o que tem abalado 
os mercados financeiros e ameaçado o 
crescimento global. Wang disse ontem, 
em entrevista coletiva, esperar que os 
dois lados encontrem maneiras de re-
solver suas diferenças “com uma atitude 
calma e racional”. “Acreditamos que isso 
beneficiará os povos dos dois países e o 
mundo”, afirmou o vice-ministro.

“O Estado é um péssimo detentor de empresas”

Maia articula reforma sindical  
com patrões e trabalhadores
O presidente da Câmara, Rodrigo Maia 
(DEM-RJ), negocia com entidades patro-
nais e de trabalhadores uma refor-
ma sindical, informa o jornal Valor 
Econômico. A intenção é se antecipar ao 
texto em elaboração pelo secretário 
de Previdência e Trabalho do Ministério 
da Economia, Rogério Marinho, que reu-
niu um grupo de juristas, economistas 
e técnicos do governo para propor uma 
reforma sindical. Marinho excluiu as 
entidades patronais e de trabalhado-
res das negociações. Ainda não há con-
senso entre as centrais sindicais, no 
entanto, sobre o modelo a ser proposto 
para a reforma.
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Salário Mínimo Nacional	

IPCA-IBGE - setembro

IGPM-FGV - setembro	

IPC-FIPE - 3ª Quad./setembro

TR pré (26/09)

TBF (26/09)

Ibovespa (27/09)

Poupança Nova (01/10)

CDB pré 31 dias (27/09)

CDB pré 60 dias (27/09)

CDI acumulado mês (27/09)

CDI anualizado (27/09)

Dólar Comercial (27/09)	

Dólar Turismo (27/09)

Euro Turismo (27/09)

Dólar Papel SP (27/09)

R$ 998,00 

0,11%

-0,01%

0,03%

0,0000%

0,4049%

  -0,23% ;  R$ 12,132 bi

0,3434%

 0,04934/0,05229

  0,04919 / 0,05056

0,44%

5,40%

R$ 4,1547/R$ 4,1552

R$ 4,1330/R$ 4,3030

R$ 4,5600/R$ 4,7400

R$ 4,2300/R$ 4,3300
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Sob fogo dos democratas no Congresso 
dos Estados Unidos, os republicanos op-
taram por uma velha tática de defesa: o 
ataque. Ontem, um time de assessores 
e conselheiros de Donald Trump lançou 
uma ofensiva contra o processo de im-
peachment. Tomando de assalto os pro-
gramas dominicais de TV, os aliados do 
presidente, entre eles seu advogado pes-
soal, Rudy Giuliani, elegeram como alvo 
principal a denúncia anônima registrada 
contra Trump, que deu base para a aber-
tura da ação de impeachment. O presi-
dente começa a semana pressionado 
pela transcrição de um telefonema para o 
presidente da Ucrânia, Volodimir Zelen-
ski - que ele mesmo autorizou divulgar. 
Na conversa, Trump pressiona o ucrani-
ano a investigar Joe Biden, ex-vice-pres-
idente dos EUA e líder da corrida presi-
dencial de 2020, segundo as pesquisas.

Para governador do Rio Grande do Sul, 
“déficit é do Estado, não do Executivo”

O governador do Rio Grande do Sul, 
Eduardo Leite (PSDB), apelou ao Su-
premo Tribunal Federal para fazer va-
ler a Lei de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO) aprovada por sua base de apoio 
na Assembleia gaúcha. Suspensa pelo 
Tribunal de Justiça do Estado, a lei con-
gela as contas para 2020, eliminando a 
possibilidade de reajuste, mesmo que 
pela inflação, das transferências que 
custeiam os demais Poderes.

Com um déficit previsto de R$ 4,3 bi-
lhões - que pode aumentar em R$ 240 
milhões sem o congelamento - e ainda 
pagando o 13º de servidores do ano pas-

sado, Leite defende o “compartilha-
mento” da crise. 

“O déficit é do Estado, não é só do 
Executivo”, disse o governador. “É im-
portante frisar: não se trata de fazer um 
enfrentamento aos outros Poderes.”

internacional

João Doria quer aliança com 
MDB para isolar Paulo Skaf

Em uma negociação que envolve as 
eleições de 2020 e de 2022, o governador 
João Doria (PSDB) está articulando uma 
aliança com o MDB, que pode passar a 
integrar seu governo. Embora tenham 
apenas três deputados estaduais, eme-
debistas esperam comandar uma pasta e 
indicar nomes para outros cargos no se-
gundo escalão da administração. A con-
versa está sendo conduzida pelo vice-go-
vernador, Rodrigo Garcia (DEM), hoje 
o principal operador político de Doria 
no Palácio dos Bandeirantes. A estra-
tégia tem o objetivo de isolar no MDB o 
presidente da Fiesp, Paulo Skaf, que não 
está participando da negociação. A ideia 
é formar uma frente com os partidos de 
centro que sirva de base para a candida-
tura de Doria à Presidência, de Garcia ao 
governo do Estado e do prefeito de São 
Paulo, Bruno Covas (PSDB), à reeleição.

Houthis dizem ter matado ou 
ferido 500 soldados sauditas

Republicanos lançam ofensiva 
contra impeachment de Trump

Johnson pode ignorar lei e 
romper com a UE sem acordo

Rebeldes houthis do Iêmen, que são 
apoiados pelo Irã, disseram ontem ter 
matado ou ferido 500 soldados sauditas 
e capturado outros 2 mil militares. A ação 
teria ocorrido na fronteira entre Iêmen e 
Arábia Saudita. O governo iemenita, que 
luta contra os houthis, classificou a ação 
como “fantasiosa”.

O primeiro-ministro britânico, Boris 
Johnson, pode tentar contornar entra-
ves impostos pelo Parlamento e deter-
minar a saída do Reino Unido da União 
Europeia em 31 de outubro, mesmo sem 
acordo com o bloco. Em 9 de setembro, 
deputados aprovaram uma lei que obriga 
o premiê a pedir a extensão do prazo do 
Artigo 50 - que regulamenta a saída de 
países da UE - caso nenhum acordo seja 
aprovado até 19 de outubro. Em uma en-
trevista à BBC, ontem, Johnson respon-
deu afirmativamente se poderia deixar 
o bloco mesmo sem acordo no dia 31. “É 
claro que sim”, afirmou.

Número de operações da PF sob 
Moro é o menor em cinco anos
A Polícia Federal registrou em 2019 o 
menor número de operações no pri-
meiro semestre desde 2014, segundo 
a Folha de S.Paulo. Entre janeiro e 
junho de 2019, foram realizadas 204 
ações, média de 1,1 por dia. No ano 
passado, a média foi de 1,4 por dia. O 
órgão está atualmente sob o coman-
do do ministro da Justiça, Sérgio 
Moro. A Polícia Federal afirmou que 
a redução do efetivo, que chega a 10% 
desde 2016, pode ter tido influência 
nos números. Já o Ministério da 
Justiça e Segurança Pública infor-
mou que o orçamento da PF cresceu 
9% neste ano, em relação a 2018.
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PSL avalia lançar Carteiro Reaça à Prefeitura de São Paulo
Líder do PSL na Assembleia Legisla-

tiva de São Paulo, o deputado Gil Diniz, 
o Carteiro Reaça, é cotado para con-
correr pelo partido do presidente Jair 
Bolsonaro à Prefeitura da capital pau-
lista no ano que vem. Diniz, de 33 anos, 
é tão próximo da família Bolsonaro que 
é chamado de “sexto filho” do presi-
dente. Estreante na política, o carteiro 

elegeu-se com 214 mil votos no ano pas-
sado. “Eu estou no banco de reserva. Se 
o treinador disser: ‘Olha, o camisa 10 se 
lesionou ali, vai lá e faz o teu melhor’, aí 
eu entro em campo”, disse o parlamen-
tar. Outros nomes ventilados no PSL 
para disputar a Prefeitura são a depu-
tada federal Joice Hasselmann e a de-
putada estadual Janaína Paschoal.
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GERAL

Trinta regiões do 
Rio têm piora em 
letalidade policial

Trinta entre 137 regiões do Estado do 
Rio de Janeiro já somaram em 2019, até 
agosto, mais vítimas da letalidade poli-
cial do que durante todo o ano passado, 
quando o patamar foi o maior da série 
história, iniciada em 2003. O cálculo, 
feito pelo jornal O Estado de S.Paulo sobre 
números do Instituto de Segurança Pú-
blica (ISP), tem como base as Circuns-
crições Integradas de Segurança Pública 
(Cisps), a menor instância de apuração 
dos indicadores de criminalidade. 

Em 14 dessas áreas, a alta da letalidade 
foi acompanhada por alta nos homicí-

esportes

dios, enquanto em outras 14 houve re-
dução nos homicídios; em outras duas, 
houve estabilidade.

O exemplo demonstra a falta de corre-
lação entre a alta na letalidade e a redu-
ção em indicadores como homicídio. A 
reportagem encontrou com maior fre-
quência uma correlação positiva, ou seja, 
quanto mais letalidade policial ao longo 
da série histórica, maior a quantidade de 
mortes dolosas nas áreas.

Foi na Cisp 36, relativa à área do bairro 
de Santa Cruz, na zona oeste da capital 
fluminense, que houve a maior redução 
absoluta na quantidade de homicídios 
registrados: de janeiro a agosto de 2018 
foram 66 assassinatos; no mesmo perí-
odo de 2019, foram 21. Na mesma área, 
também houve redução da letalidade po-
licial, de 20 para dois casos, e de roubos, 
com 463 registros a menos.

Palmeiras empata e mantém 
distância para o Flamengo

Santos bate o CSA na Vila; 
Corinthians vence o Vasco

Witzel diz que irá à ONU para tentar fechar fronteiras do País Chapada dos Veadeiros, em 
Goiás, é consumida pelo fogo

Ferrari se atrapalha e dá vitória 
a Hamilton no GP da Rússia

Ferroviária é bicampeã do 
Brasileiro de futebol feminino

O Palmeiras des-
perdiçou ontem a 
chance de encostar 
no líder do Campe-
onato Brasileiro, o 
Flamengo - que, na 
véspera, ficou no 0 a 

0 com o São Paulo, no Maracanã. O time 
de Mano Menezes chegou a virar o jogo 
contra o Internacional, mas teve o gol 
da vitória anulado pelo árbitro de vídeo, 
em uma decisão controvertida. O em-
pate em 1 a 1, no Beira-Rio, levou a equipe 
aos 46 pontos, três a menos que o líder. 
Já o Internacional foi aos 37 pontos, mas 
caiu para a quinta posição.

Após quatro jogos sem vitória, o San-
tos derrotou ontem o CSA, por 2 a 0, na 
Vila Belmiro, e reduziu em dois pontos a 
diferença para o Flamengo. A equipe de 
Jorge Sampaoli manteve a terceira posi-
ção no Brasileirão, agora com 41 pontos. 
Logo abaixo, com 38, está o Corinthinas, 
que ontem venceu o Vasco, por 1 a 0, no 
Itaquerão. Também pela 22ª rodada, o 
Fluminense venceu o Grêmio por 2 a 1; 
o Atlético Mineiro derrotou o Ceará por 
2 a 1; e o Athletico Paranaense ficou no 1 
a 1 com a Chapecoense. Hoje, às 20 ho-
ras, jogam Fortaleza e Botafogo, em For-
taleza; Avaí e Bahia, em Florianópolis; e 
Goiás e Cruzeiro, em Goiânia.

O governador do Rio de Janeiro, Wil-
son Witzel (PSC), atribuiu ontem exclu-
sivamente a traficantes de armas e drogas 
os homicídios registrados no Estado. Em 
resposta, disse que pedirá à Comissão de 
Segurança da Organização das Nações 
Unidas (ONU) o fechamento das fron-
teiras do País e punições a Bolívia, Co-

lômbia e Paraguai, de onde, segundo ele, 
partem as armas traficadas para o Rio. 

Witzel disse ter convidado o ministro 
da Justiça e Segurança Pública, Sérgio 
Moro, para se juntar a ele no apelo à ONU, 
mas ainda não teria recebido resposta. 
“Se (ele) não vier, vamos sozinhos”, afir-
mou o governador.

Um incêndio de grandes proporções 
atinge desde sexta-feira a Chapada dos 
Veadeiros, em Goiás, na região do Rio dos 
Couros. O Corpo de Bombeiros do Es-
tado afirmou que há uma linha de aproxi-
madamente oito quilômetros de fogo. A 
origem do incêndio é investigada.

O britânico Lewis Hamilton, da Mer-
cedes, se aproveitou de uma estratégia 
mal executada pela Ferrari e venceu o GP 
da Rússia de Fórmula 1, ontem. Valteri 
Bottas, da Mercedes, e Charles Leclerc, 
da Ferrari, completaram o pódio.

A Ferroviária é bicampeã brasileira de 
futebol feminino (2014-2019). A equipe 
de Araraquara (SP) conquistou o título 
ontem, ao bater o Corinthians nos pênal-
tis por 4 a 2, no Itaquerão, após empate 
sem gols no tempo normal.

Abuso sexual contra crianças  
é recorrente em 42% dos casos  
Dados do Ministério da Saúde revela-
dos pela Folha de S.paulo mostram 
que 42% das crianças e adolescentes 
que sofreram abuso sexual já tinham 
sofrido o mesmo tipo de agressão antes. 
No total, foram registrados 29,6 mil 
casos de abuso sexual contra crianças 
e adolescentes em 2018, dos quais 12.522 
foram repetidos. O grupo mais afetado 
é o de meninas de 12 a 17 anos, que são 
vítimas em um terço dos casos. A violên-
cia sexual contra crianças de até cinco 
anos representa 18% dos registros.
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